


Duração média do passeio: 2h 
Extensão aproximada: 1,5 km 
Grau de dificuldade: fácil 
Tipo de percurso: circular 
Ponto de partida: Largo de São Sebastião

Informações úteis
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São Brás de Alportel foi elevada a 
concelho em 1 de junho de 1914 e 
é um dos seis concelhos nacionais 
que têm apenas uma freguesia 
(correspondente à totalidade do 
território do concelho).

A origem do topónimo São Brás 
de Alportel remonta à existência 
neste lugar de uma Ermida 
dedicada a São Brás: um santo 
e mártir arménio que foi médico 
e viveu no século IV, cujo culto 
terá tido início no século VIII e 
está associado às nascentes 
e fontes com propriedades 
curativas (Khawli et al, 2007: 
49). A abundância de água com 
propriedades medicinais em 
São Brás de Alportel e arredores 
poderá explicar porque se erigiu 
neste lugar uma ermida dedicada 
ao culto de São Brás.

Já a palavra Alportel deriva do 
moçárabe portel precedido de al 
e designa uma passagem (Khawli 
et al, 2007: 54), uma vez que São 
Brás de Alportel foi um antigo e 
importante lugar de passagem da 
via romana que ligava Santa Maria 
(Faro) a Beja. 

Situada entre o 
barrocal e a serra, 
São Brás de Alportel 
é uma vila, com 
cerca de 4700 habi-
tantes, que dista 17 
km de Faro.
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O passeio que agora inicia 
vai, contudo, centrar-se 
fundamentalmente na época 
contemporânea e naquele que é 
o período áureo de São Brás de 
Alportel: o final do século XIX e 
princípio do século XX. Ou seja, a 
fase na qual São Brás foi um dos 
principais centros corticeiros do 
país e, consequentemente, um 
importante centro económico. Com 
efeito, no início do século passado 
existiam cerca de oitenta fábricas 
de cortiça na então ainda freguesia 
de Faro. Este desenvolvimento 
económico trouxe consigo o 
crescimento da população e um 
desejo de autonomia administrativa 
em relação a Faro que se 
concretizou em 1914, quando se deu 
a elevação a concelho (de Alportel 
com sede na aldeia de São Brás). 

Esta prosperidade reflete-se 
naturalmente no número de 
famílias abastadas que residia no 
concelho e no número de jovens 
com formação académica que, 
na época, era superior à média 
nacional. Segundo o escritor José 
Dias Sancho (São Brás de Alportel, 
1898 – Faro, 1929), “San-Brás 

de Alportel, quando aldeia, já 
foi a terra do Algarve que mais 
estudantes deu para os Liceus e 
Cursos Superiores.” (1925: 28), o 
que resultou também numa maior 
vontade e capacidade para se 
envolverem em atividades políticas 
e culturais. 

Com efeito, é notável o número de 
figuras ilustres que se distinguem 
na área da cultura, da escultura, 
da pintura, da caricatura, do 
cinema ou da literatura. Por isso, 
este percurso guiado pelos textos 
literários é também o convite para 
um encontro com um conjunto de 
personagens são-brasenses que se 
moveram, encontraram e trocaram 
ideias nas ruas, cafés, associações, 
barbearias e farmácias de São Brás 
de Alportel.
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Foto 1: Largo de S. Sebastião.

Quando estiver no largo central da 
vila (foto 1), dirija-se até à rotunda. 
Aí, pode observar no chão as 
placas que indicam tratar-se do 
ponto de interseção da ER270 com 
a mítica EN2 (foto 2), que atravessa 
o país desde a cidade de Chaves, 
no norte do país, até Faro. 

Esta marca no terreno confirma 
a centralidade deste largo, ao 
mesmo tempo que reafirma São 
Brás de Alportel como um lugar de 
passagem também na atualidade.

1

Largo de S. Sebastião 
 / Monumento a 

Bernardo de Passos
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Foto 2: Ponto de interseção 
da ER270 com a EN2.

Foi neste largo que, em 1957, os 
são-brasenses decidiram erguer 
o monumento de homenagem 
ao seu poeta mais notável, 
Bernardo de Passos. Atualmente 
o monumento encontra-se no 
centro de uma “espiral poética” 
desenhada no chão, na qual se 
pode ler uma frase que Roberto 
Nobre1 dedicou ao poeta, no 

Almanaque do Algarve (1945): 
“Na vida como na arte unem-se 
nêle Belo e o Bem”. 

1. Roberto Nobre (São Brás de Alportel, 1903 - Lisboa, 1969) foi jornalista, 

ensaísta, crítico de arte, cinema e literatura, ilustrador, pintor, cineasta, 

publicista, cartoonista e caricaturista.
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Bernardo de Passos 

([1909] 1982: 147)

Eu amo o meu país, embora sobre a terra 

Em cada homem veja apenas um irmão. 

Nós somos como a esteva ou a urze da serra 

Que só floresce bem no seu dorido chão…

PátriaNeste ponto sobressaem 
também as palavras do poeta, 
uma vez que no monumento 
está inscrita uma quadra da 
sua autoria, intitulada “Pátria”, 
que espelha o seu espírito 
humanista:

Bernardo Rodrigues de Passos, 
conhecido como Bernardo de 
Passos, nasceu nesta vila, a 
29 de outubro de 1876 e ficou 
conhecido pelas suas qualidades: 
a modéstia, a generosidade, a 
solidariedade para com os mais 
desfavorecidos, o idealismo e o 
talento literário. Dessa profunda 
admiração nos dá conta o seu 
sobrinho Bernardo de Passos, 
em Bernardo de Passos: O poeta 
do amor e da ternura (2000), um 
livro no qual colige para além 
de alguns textos do seu tio, os 
testemunhos a respeito do tio de 
figuras como Julião Quintinha, 
Maria Veleda, Roberto Nobre, 
Francisco Fernandes Lopes, João 
Lúcio e Joaquim Magalhães, 
entre outros. 

Bernardo de Passos começou 
muito cedo a publicar os seus 
poemas em jornais do Algarve. 
Nessa altura, uma vez que era 
filho de um outro conhecido 
e ilustre Bernardo de Passos, 
assinava como Passos Júnior. 

Na obra do poeta destacam-se 
os temas da paisagem algarvia, 
da natureza, da mulher e da 
política, quer nacional (é um firme 
republicano) quer num sentido 
mais amplo da palavra, quando 
a política para si se traduzia na 
preocupação com as injustiças 
sociais. Um idealismo político que 
associava a um sólido e ostensivo 
anticlericalismo, duas vertentes 
bem visíveis nas seguintes 
quadras:
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Sou cavador, cavo a terra, 

Donde nasce a flor e o grão. 

Dou aos outros a fartura, 

E em casa não tenho pão.

[…]

Morre um rico, dobram sinos! 

Morre um pobre, não há dobres! 

Que Deus é esse dos padres 

Que não faz caso dos pobres?

[…]

Cantigas para 
os trabalhadores 
dos campos

Bernardo de Passos ([1936] 1982: 245)
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Durante um curto período de tempo, 
Bernardo de Passos viveu em Lisboa, 
onde trabalhou como ajudante de 
farmácia, mas regressou a São Brás 
de Alportel, na época ainda uma 
aldeia, e registou as impressões 
desse regresso no soneto que o 
convidamos a ler em seguida:

Minha aldeia, voltei! Avé-Marias… 

Teu crepúsculo de oiro até parece 

que me canta, e me embala, e me adormece 

a florir a amargura dos meus dias…

Como a urze das tuas serranias, 

poeta aqui nasci, sem que o soubesse… 

E aqui, –  visão de estrêlas e de prece, – 

vi meu primeiro amor, quando me vias!

Minha aldeia, voltei! –  Anoiteceu… 

Sôbre o meu coração como um ninho, 

Estendes a asa de oiro do teu céu…

E êle dorme e sorri, –  o abandonado! – 

como dorme e sorri um passarinho, 

sob a asa da mãe agasalhado.

Regresso

Bernardo de Passos ([1936] 1982: 176,)
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De volta ao “ninho”, Bernardo 
de Passos foi escrivão e um 
dos fundadores e dirigentes do 
jornal Correio do Sul. Já após 
a implantação da República, 
foi nomeado administrador do 
concelho de Faro e, mais tarde, 
secretário da Câmara Municipal 
de Faro, cargo que exerceu até 
ao final da sua vida (2 de junho 
de 1930).

Atrás do monumento dedicado 
ao poeta, encontra-se uma fonte, 
ao nível do chão (foto 3). 

Foto 3: Fonte no Largo de S. Sebastião.

Esta fonte está localizada no 
espaço em que, até 1673, se 
ergueu a Ermida de S. Sebastião, 
que deu nome ao largo. Com o 
crescimento da aldeia e ampliação 
do largo, as autoridades decidiram 
demolir a humilde ermida de 
pedra exposta e erguer outra 
com o mesmo nome, de maiores 
dimensões, a cerca de 200 metros 
a poente deste ponto.
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A presença da Ermida de S. 
Sebastião neste local deu também 
origem ao nome da rua principal da 
vila, à sua frente. Posteriormente, 
essa designação foi alterada 
para Rua Gago Coutinho, em 

2. Carlos Viegas Gago Coutinho (São Brás de Alportel, registado em Lisboa, 

1869 - Lisboa, 1959) foi geógrafo, historiador, cartógrafo, oficial da Marinha e 

navegador. Em 1922, efetuou a  primeira travessia aérea do Atlântico Sul, com 

o aviador Artur de Sacadura Freire Cabral. Na Rua Dr. Alberto de Sousa, junto 

ao complexo de piscinas cobertas, pode visitar a réplica artística do hidroavião 

com que aterraram no Brasil, o Santa Cruz.

Partindo da parte de trás do 
monumento a Bernardo de Passos, 
vá até ao final do largo e vire à 
direita. Está na Rua Gago Coutinho. 
Prossiga. No lado direito da rua, 
chamamos a sua atenção para 
os números 53-55, edifício onde 
funcionou a Farmácia Passos. Esta 
farmácia pertenceu a Vergílio de 
Passos e foi também a casa da sua 
esposa, Rosalina Passos (São Brás 

Continue agora a 
caminhada.

de Alportel, 1880 – Faro, 1958), a 
irmã, escultora e poetisa, do poeta 
Bernardo de Passos. Avance um 
pouco nesta rua até encontrar 
à sua esquerda a Rua Luís de 
Camões. Entre nessa rua e pare 
junto da imponente casa branca 
que faz esquina à sua esquerda, 
na qual pode observar uma placa 
de pedra que evoca Bernardo de 
Passos (foto 4).

homenagem ao famoso aviador2 
que, apesar de ter sido registado 
em Lisboa, terá eventualmente 
nascido em São Brás de Alportel, 
em 1869.
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Foto 4: Casa onde nasceu 
Bernardo de Passos.
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Foto 5: Placa que assinala a casa 
onde nasceu Bernardo de Passos.

Casa onde nasceu 
Bernardo de Passos

2

Como indica a placa (foto 5), 
esta é a casa onde nasceu o 
poeta Bernardo de Passos (e 
todos os seus irmãos, à exceção 
de Isabel, a irmã mais velha). A 
placa na parede foi descerrada 
no dia 2 de junho de 1931, no 
primeiro aniversário do seu 
falecimento, com enorme pompa 
e circunstância, tendo estado 
presentes as autoridades farenses 

e são-brasenses, entre muitos 
algarvios ilustres e populares.

Como explica Boaventura Passos, 
numa brevíssima biografia do 
seu irmão (Passos, 2000: 154), o 
rés-do-chão desta casa pertenceu 
ao farmacêutico José Pereira da 
Machada Júnior, que aí instalou a 
sua botica e teve como aprendiz 
Bernardo de Passos.

13 C a S a  o n d e  n a S C e u  b e r n a r d o  d e  Pa S S o S



Bernardo de Passos ([1902] 1982: 41)

Meu pai

Enquanto a chuva cai e o vento grita 

No silêncio da noite escura e fria, 

Evoco o tempo em que o velhinho via 

Junto à lareira que ora trepita.

Por esta casa que a Saudade habita, 

Tão erma como a noite mais sombria, 

Ainda vibra a trémula harmonia, 

O eco triste dessa voz bendita…

E sonho tê-lo, como então, ao lado, 

Junto do lume amigo, aqui sentado, 

Com o seu ar de santo em doce prece…

E desta solidão já me inebrio… 

Ai! Ver o Lar e achá-lo assim vazio 

De quem sempre tão cheio ele parece!...

Neste ponto, propomos-lhe 
a leitura de um soneto que 
o poeta dedicou a seu pai e 
que ilustra exemplarmente o 
lado mais dócil e melancólico 
da sua personalidade, tantas 
vezes destacado pelos seus 
contemporâneos:
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Bernardo Rodrigues de Passos, 
o pai do poeta, foi publicista de 
profissão, tinha alma de artista, 
foi um convicto republicano e 
anticlericalista e um homem 
generoso que “lecionava 
gratuitamente, às noites, gente 
do povo” (Passos, 2000: 155).

Também referido como Bernardo 
de Passos Sénior, foi pai de sete 
filhos: Isabel, Maria Joaquina, 
Bernardo, Rosalina, Virgínia, 
Paulo e Boaventura, sobre 
os quais exerceu uma forte 
influência.

Foto 6: Espaço Memória.

Com efeito, à semelhança do pai, 
quatro dos filhos de Bernardo de 
Passos Sénior tornaram-se figuras 
ilustres de São Brás de Alportel: 
Bernardo foi poeta; Boaventura, 
escritor, desenhador e caricaturista; 
Rosalina, escultora e poetisa; 
e Virgínia, pintora. Todos eles 
herdaram o sentido de justiça 
social e o espírito republicano e 
anticlericalista.
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Siga em frente até ao edifício 
da Câmara Municipal, no fundo 
da rua, no lado direito. Caso a 
sua visita decorra em horário 
de expediente da Câmara 
Municipal (2.ª a 6.ª, das 9h às 
17h30), sugerimos que entre 
neste edifício mandado construir 
pelo Prior José Pedro da Costa 
Inglês, em finais do século XIX, 

Retorne agora à 
Rua Gago Coutinho 
e vire à esquerda.

e que desde a implantação da 
República é a sede da Câmara 
Municipal. Suba a escadaria e no 
primeiro andar visite o Espaço 
Memória (foto 6), à sua direita: 
aí, encontra, entre muitas outras 
memórias de São Brás de Alportel, 
alguns objetos que pertenceram 
a Bernardo de Passos e um painel 
evocativo do poeta.
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Foto 7: Placa que assinala a casa onde 
nasceu Roberto Dias Nobre.

Caso o edifício se encontre 
fechado, prossiga para o ponto 
3. Deixando a Câmara Municipal, 
vire à direita, e contorne o edifício 
novamente pela direita, avançando 
até uma casa ocre, na qual está 
visível uma pequena placa com a 
inscrição “Nesta casa nasceu José 
Roberto Dias Nobre” (fotos 7 e 8).

Continue agora a 
caminhada.

3

Casa onde nasceu 
José Roberto 
Dias Nobre
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Foto 8: Casa onde nasceu Roberto Dias Nobre.

Entre 1912 e 1936 funcionou 
neste edifício a Casa das Órfãs, 
uma escola fundada por António 
Rosa Brito (1871-1942) destinada a 
raparigas de famílias carenciadas 
e órfãs (Duarte, 2008: 118). 
Posteriormente, por iniciativa de 
José Belchior Viegas3 e da sua 
esposa, Bernardete Romeira, esta 
casa albergou temporariamente o 

Colégio ou Externato de São Brás 
(1959 –1961). 

E foi também aqui que, em 27 
de março 1903, nasceu, tal como 
indicado na placa aqui colocada, 
José Roberto Dias Nobre. Neste 
edifício viveram também o 
farmacêutico Vergílio de Passos e a 
sua esposa, Rosalina Passos.

3. José Belchior Viegas (São Brás de Alportel, 1905 – Faro, 1998) foi militar e 

músico, redator e colaborador em vários jornais. Foi fundador e proprietário de 

vários colégios no Algarve.
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Mais conhecido como Roberto 
Nobre, este multifacetado são-
brasense destacou-se sobretudo 
como crítico de cinema, área em 
que a sua reputação perdura até 
à atualidade,4 e como ilustrador 
gráfico, tendo sido o autor das 
ilustrações e capas de grande 
parte dos romances de Ferreira 
de Castro (de quem era amigo), 
nomeadamente a primeira edição 
d’A selva (1930), bem como 
das de muitos outros autores, 
nomeadamente dos algarvios 
Emiliano da Costa, Bernardo de 
Passos e Boaventura Passos 
(fotos 9 e 10).

Roberto Nobre faleceu em 
Lisboa, no dia 27 de setembro 
de 1969 e a maior parte do seu 
espólio, principalmente os seus 
quadros, encontra-se no Museu 
Arqueológico e Lapidar Infante D. 
Henrique, em Faro.

4. No cinema, foi assistente de Albert Durot, trabalhou com Artur Costa de 

Macedo e realizou um  filme mudo (curta-metragem), rodado no Algarve 

entre 1923 e 1925, intitulado Charlotin e Clarinha. De entre os escritos sobre 

cinema, destacam-se Horizontes de cinema (1939) e Singularidades do cinema 

português (1964). 
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Continue  
a caminhada.

Foto 9: Capa de Phlogistos, de 
Emiliano da Costa, ilustrada por 

Roberto Dias Nobre.

Foto 10: Capa de Aldeia em festa, 
de Boaventura Passos, ilustrada por 

Roberto Dias Nobre.

Desça agora até ao adro da 
igreja e dirija-se à varanda 
de onde pode contemplar a 
paisagem que envolve São 
Brás de Alportel.

20C a S a  o n d e  n a S C e u  J o S é  r o b e r t o  d I a S  n o b r e



4

Adro da 
Igreja Matriz 

Foto 11: Festa das Tochas Floridas. Saída da 
Procissão da Ressurreição do adro da igreja.

É neste adro que começa a festa 
mais importante da vila e uma 
das mais importantes festas 
populares do Algarve, a Festa das 
Tochas Floridas. Deste ponto sai 
a Procissão da Ressurreição nos 
domingos de Páscoa (foto 11). 
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Trata-se de uma procissão 
exclusivamente masculina, 
que se faz sobre um tapete de 
flores estendido ao longo das 
ruas da vila engalanada com as 
melhores colchas às janelas. Os 
homens e rapazes de todas as 
idades, vestidos a rigor, erguem 
orgulhosamente as tochas 
floridas e caminham repetindo um 
refrão que alude à ressurreição 
de Cristo. Ao grito de um homem: 
“Ressuscitou como disse!”, o 
grupo de homens que lhe está 
mais próximo responde: “Aleluia, 
Aleluia, Aleluia!”.
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Foto 12: As tochas.

Enquanto a procissão percorre as 
ruas apinhadas de gentes locais 
e visitantes, os portadores das 
tochas partilham entre si garrafas 
de aguardente de medronho que 
vão bebericando numa espécie 
de jogo em que os homens 
fingem esconder a garrafa e 
o padre finge não saber que 
bebem (fotos 12, 13, 14 e 15). 

Tal como tantas outras festas 
hoje católicas, também esta teve 
uma origem pagã que remonta 
ao século XVI. Com efeito, umas 
das explicações para a origem 

desta festa diz que esta remonta 
a 1596, ano em que no dia 25 de 
julho os ingleses invadiram Faro 
e seus arredores. Na verdade, 
o Conde Essex e as suas tropas 
desembarcaram no dia 24 de julho 
na praia de Farrobilhas (herdade 
do Ludo) e tiveram conhecimento 
de que a população da cidade se 
teria refugiado noutras localidades, 
nomeadamente em São Brás 
de Alportel, pelo que decidiram 
persegui-la, incendiando e 
saqueando os lugares por onde 
passaram (Magalhães, 2012: 111). 
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Foto 13: Procissão da Ressurreição (i).

Foto 15: Tapetes de flores da 
procissão da Ressurreição.

Foto 14: Procissão da 
Ressurreição (ii).
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Chegados a São Brás de Alportel, 
reza a lenda que o povo os 
terá recebido armado com as 
suas alfaias agrícolas e os terá 
derrotado. É este feito que se 
diz ser celebrado na Festas 
das Tochas, que representam 
as “armas” empunhadas contra 
o inimigo. Assim sendo, a 
associação deste cortejo à 
celebração da Páscoa católica 
será bastante mais recente, já 
que a Procissão de Aleluia em 
São Brás de Alportel surge dois 
séculos mais tarde, no primeiro 
quartel do século XVIII (Duarte & 
Duarte, 2010: 101). 

5. Augusto Emiliano da Costa (Tavira, 1884 – Estoi, 1968) foi médico e escritor, 

tendo escrito sobretudo poesia, mas também uma peça de teatro.

Desta origem e natureza 
múltipla da Festa das Tochas 
dá-nos conta Emiliano da Costa,5 
quando no soneto “Memória” 
fala no “Cristianismo pagão” de 
São Brás de Alportel:
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Emiliano da Costa ([1930] 1931: 117)

I 

A Páscoa! Ebrifestante soa a terra. 

Trescalam a peonias as cachopas... 

– Cristianismo pagão, de tirso e de opas, 

Em S. Braz de Alportel, abas da serra.

Estremecem as árvores nas copas.  

Em suas côres a teoria berra... 

Mas de repente a minha ideia cerra, 

Põe-se  sculpir, tal o cinzel de Scopas.

Fez-se o silêncio: e eu junto as flores. Páscoa! 

Vós, que dos cêrros  a paeonia máscula 

Trazeis cantando pela vila, em rancho.

Um aljôfar deponde em cada frol: 

– Que o Pensamento já esculpiu ao sol 

A cabeça do artista Dias Sancho!

[…]

Memória

A procissão, que nem sempre traça o 
mesmo percurso, termina neste adro, 
mas junto às portas laterais da igreja.

Durante a tarde, este lugar transforma- 
-se em espaço de convívio.
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Mas não pode abandonar este 
ponto sem a referência a um 
dos episódios mais curiosos da 
história da vila que terá tido início 
nesta igreja. Relembramos, para 
tal, o forte pendor anticlericalista 
que distinguia a família Passos 
e que os filhos herdaram 
do pai, Bernardo de Passos 
Sénior. Ora, a posição firme e 
aberta de Bernardo de Passos 
Sénior contra a monarquia e os 
vícios de algumas classes da 
sociedade, nomeadamente o 
clero, desencadeou um episódio 
singular aquando do seu funeral. 
Diz-nos José Correia Martins 
que “as autoridades religiosas 
recusaram a entrada do corpo 
pela porta principal do cemitério 
e terão determinado que fosse 
sepultado a um canto, junto dos 
banidos da sociedade” e que 
“[f]oi tal a atitude que levou o 
povo a abrir pela força as portas 
principais do cemitério, a dar-lhe 
uma sepultura num lugar digno 
e a organizar uma manifestação 

de protesto, através da aldeia, até 
á [sic] casa do prior” (2014: 22-23). 
Este acontecimento foi relatado 
no Jornal O Heraldo (16.05.1901), 
segundo o qual mais de 3500 
pessoas terão participado nas 
cerimónias fúnebres (in Passos, 
2000: 160-161).

Prossiga agora na Rua Dr. Vitorino 
Rodrigues Passos Pinto. No 
seu lado esquerdo encontrará 
a Biblioteca Municipal Estanco 
Louro (foto 16) e quase em frente 
a entrada da Calçadinha Romana6 
(que unia Santa Maria / Faro a 
Beja) (fotos 17 e 18). 

Suba as escadas em 
direção à Câmara 
Municipal e vire à 
direita.

6. Pode visitar o Centro Explicativo e de Acolhimento da Calçadinha, na Rua do 

Matadouro.
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Foto 18: Calçadinha Romana.

Foto 17: Entrada da 
Calçadinha Romana.

Foto 16: Biblioteca 
Municipal Estanco Louro.
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Foto 19: Rua Dr. Vitorino 
Rodrigues Passos Pinto.

Continue em frente na Rua 
Dr. Vitorino Rodrigues Passos 
Pinto até quase ao final da 
rua, onde, à sua frente, verá o 
antigo Palácio Episcopal, agora 
Centro de Artes e Ofícios e 
Posto de Turismo (foto 19).

Continue a 
caminhada.
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Foto 20: Rua Dr. Vitorino Rodrigues Passos Pinto. Ao fundo,  
o Palácio Episcopal. À direita o Jardim Verbena.

Antes de chegar ao antigo 
Palácio Episcopal, caso o 
Jardim Verbena (à sua direita, 
foto 20) esteja aberto,7 
sugerimos a sua visita.

Palácio Episcopal 
/ Centro de Artes e 

Ofícios

5

7. Horário de abertura: abril a setembro, 8h-20h; outubro-março 8h-18h.
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Trata-se de um jardim que faz 
parte do edificado do Palácio 
Episcopal. Neste pode observar 
uma fonte monumental de oito 
bicos, coberta por um belíssimo 
zimbório com as armas de D. 
António Pereira da Silva (bispo 
entre 1704 e 1715) (fotos 21 e 22). 
Após a visita ao jardim, dirija-se à 
entrada do Palácio.

Este é, como referimos, o antigo 
Palácio Episcopal. O edifício foi 
erigido em finais do século XVI 
como edifício de veraneio dos 
bispos do Algarve. Recordemos 

Foto 21: Jardim Verbena. Fonte monumental 
vista da entrada superior.

que os “bons ares” de São Brás 
de Alportel são reconhecidos ao 
ponto de aqui se ter construído 
um sanatório (1918-1991, 
atualmente Centro de Medicina de 
Reabilitação do Sul).

Após a implantação da República, 
o edifício passou a albergar 
as escolas e era também a 
residência dos professores 
(Duarte, 2008: 113). Paramos neste 
ponto para referir a importância 
que a educação teve para o 
desenvolvimento cultural e o 
fervilhar intelectual de concelho.
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Foto 22: Jardim Verbena. Fonte monumental e palácio.

Como referimos no início deste 
passeio, em finais do século XIX 
e princípios do século XX, São 
Brás era uma terra rica, na qual 
se destacavam várias famílias 
abastadas que fizeram fortuna com 
a produção e transformação da 
cortiça, com a produção e comércio 
de produtos como a amêndoa 
e a alfarroba, bem como com a 
atividade bancária, como veremos 
adiante.

A capacidade financeira destas 
famílias permitia-lhes proporcionar 
estudos superiores aos filhos, 

pelo que, de acordo com os livros 
paroquiais “a maior aldeia de 
Portugal, São Brás de Alportel, 
tinha um nível cultural muito acima 
da média nacional” (Duarte, 2008: 
107). Isto motivou a presença em 
São Brás de Alportel de figuras 
ilustres da cultura algarvia, que 
aqui coabitaram e conviveram no 
início do século passado, e que 
mantiveram relações próximas com 
muitas outras figuras de relevo 
nacional.
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Aqui se cruzaram nessa época, 
entre outros, Bernardo de Passos, 
Virgínia Passos, Rosalina Dias de 
Passos, João Rosa Beatriz, Roberto 
Nobre, José Dias Sancho, Estanco 
Louro e Boaventura Passos, de cuja 
obra Aldeia em festa passamos 
a transcrever um excerto irónico 
e bastante divertido que ilustra 
a desconfiança com que o povo 
olhava para estes jovens doutores:

– Não há dúvida, rapaz; não há dúvida!... Dou-te a razão… 

Mas que coisa tão esgravalhenta, raio! Nem que fosse mú-

sica!... Isto não passa sem ser obra de médico ou tabelião, 

fica sabendo! – conjecturou, desanimado atirando a carta 

para cima da mesa. E num repente de sincera indigna-

ção contra o mau aproveitamento escolar dos médicos e 

tabeliães: – Burros! Burros! Vão lá escrever pró diabo que 

os carregue! E deixa um pai muitas vezes de comer pra 

ter um filho no estudo! Bem empregado sacrifício, sim 

senhor… O pai em casa a gemer e o figurão do filho por lá 

na moinice!... Não era cá o Simão que ia na fita, se Deus 

lhe tem dado uma mulher poedeira… Umas letrinhas, 

umas regras de três… e temos conversado; mais nada! Ou 

então um carro e uma besta nas unhas e que governasse a 

vida. (Passos, [1942] 1988: 59)
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Prossiga agora 
na rua em que se 
encontra o Centro 
de Artes e Ofícios 
dirigindo-se até ao 
Largo do Mercado 
e aí vire à direita.

Continuando pela direita, na 
bifurcação, vá pela Travessa 
do Pirolito, seguindo a 
indicação da placa com a 
inscrição “Fonte Nova” (foto 
23). Vire na primeira rua à 
direita e depois à esquerda, 
prosseguindo na Rua da Fonte 
até encontrar a Fonte Nova e 
o Lavadouro à sua direita.

Foto 23: Travessa do Pirolito.
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Fonte Nova 
e Lavadouro 

6

A Fonte Nova (ou Fonte dos 
Amores) e o Lavadouro Municipal 
datam de 1945 (fotos 24, 25 e 26). 
Debruçadas sobre os vinte tanques 
aqui existentes, as mulheres do 
povo lavavam a roupa, conviviam, 
contando os episódios das suas 
vidas e comentando os das vidas 
alheias. 
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Foto 24: Fonte nova e 
lavadouro. Vista exterior.

Foto 26: Fonte nova e lavadouro. Painel de 
azulejos em homenagem as lavadeiras.

Foto 25: Fonte nova e 
lavadouro. As tinas.
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8. Raul Germano Brandão (Porto,  1867 - Lisboa, 1930) foi um escritor, jornalista 

e militar.

Na literatura, as mulheres de São 
Brás de Alportel surgem referidas 
por José Dias Sancho como 
sendo “coradas como rosas e 
[trazendo] sempre nos olhos um 
deslumbramento de sol" (Sancho, 
1925: 27), e por Raul Brandão8 
como mulheres cujas “cabeças 
têm reflexos doirados” e cujos 
“peitos são desenvolvidos” 
(Brandão, [1923] 1988: 72). Se da 
leitura destes excertos retiramos 
apenas características físicas, 
a recolha de quadras de “ódio; 
motejo; ironia; indiferença” 
(Louro, [1929] 1986: 293) da 
tradição oral do concelho revela 
alguns traços do carácter da 
mulher algarvia. Apresentamos-
lhe três dessas quadras:

Estanco Louro ([1929] 1986: 293)

Chamaste-me pé de ginja; 

– Eu não sou tão delicada, 

Não sou bonita nem feia, 

Mas p’ra ti mal empregada.

[…]

Os homens, todos à uma, 

Na forca deviam morrer. 

Só a pena que me resta, 

Era eu não poder ver.

O diabo leve os homens, 

Enfiados num cordel; 

O primeiro seja António, 

O segundo, Manuel. 
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9. Boaventura Passos (São Brás de Alportel, 1885 - São Brás de Alportel, 1935), 

filho mais novo de Bernardo Rodrigues de Passos (Sénior) e irmão de Bernardo 

de Passos, foi escritor, desenhador e caricaturista.

O facto de esta fonte se designar 
de Fonte Nova deriva naturalmente 
de ter existido uma outra fonte, 
mais antiga, a fonte original, à qual 
está ligada a lenda de São Brás. 
Essa fonte, conhecida por Fonte 
Santa, situava-se 200 metros 
mais acima, à direita deste ponto. 
Dizem os populares que aí brotaria 
água da rocha e apareceria a 
figura de São Brás. Situada numa 
propriedade particular, a fonte foi 
entulhada nos anos 70 do século 
passado, motivo pelo qual não é 
ponto de paragem deste passeio.

Ainda assim, convidamo-lo a ler 
um texto de Boaventura Passos, 
irmão de Bernardo de Passos,9 
no qual se recorda a importância 
da fonte enquanto lugar onde se 
lavava a roupa, onde as crianças 
da escola iam beber água e 
onde o povo ia buscar água para 
abastecer as suas casas. Este texto 
lembra ainda a lenda segundo 
a qual “Quando se quis fundar a 
ermida de São Brás de Alportel, 

foi naturalmente o sítio do Alportel 
(Venda Nova), o lugar para isso 
escolhido. O santo, porém, não 
gostava do lugar em que queriam 
edificar-lhe a morada eterna [e] 
fugiu do Alportel para o lugar em 
que ora está S. Brás.” (Louro, [1929] 
1986: 346). Os alportelenses terão 
tentado por diversas vezes trazer 
o santo para Alportel, mas o santo 
acabava sempre por fugir, pelo que 
decidiram deixá-lo ficar no local 
onde atualmente se encontra “com 
a simples condição de ser chamado 
de Alportel e o símbolo material de 
um calvário, perpetuando o facto.” 
(Louro, [1929] 1986: 346). 
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Diz então o texto de 
Boaventura Passos, publicado 
no Diário do Algarve, em 1932:

Pisco Leisão

Velhinho São Brás da Fonte, 

Que és protector da garganta! 

Roga a Deus que o povo encontre 

Inspiração quando canta.

Reza velha tradição 

Se p’ra longe t’iam levar, 

Por misterioso condão 

Logo ali vinhas parar.

São Brás

O meu lugar preferido 

Nunca mais ninguém caiou. 

P’raqui fiquei esquecido 

E a Fonte quase secou.

Pisco Leisão

Quando era menino e moço 

E na escola real andava, 

Corria num alvoroço 

a minha sede matava.

Velho Pisco 
Leisão e São 
Brás
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Boaventura Passos 

(in Duarte, 2008: 26) 

O aguadeiro cá da terra 

Ali ia encher o carro 

Qu’era só b’racos e ferro, 

E os cântaros eram de barro.

Cá na minha opinião 

Devia o Povo votar . 

Reviver a tradição 

E ali te erguer um altar.

São Brás

Já lá nem ouço cantar 

As moças do povoado 

Que a roupinha iam lavar 

E olhar pelo namorado.

Lá ouvi gritar, na bola, 

Tudo nos vem à lembrança. 

Agora, o que me consola 

São os risos de criança.

Pisco Leisão

Já viste como está linda 

A tua velhinha imagem? 

Tens bons amigos ainda 

E um prior cheio de coragem.

P’ró ano, se Deus quiser, 

E me der saúde e vida 

Já vou com a minha mulher 

Pôr-te  uma tocha florida.

São Brás

Debaixo dos meus rochedos  

Acharam eles a água 

Que não conta os meus segredos 

Nem revela a minha mágoa.

Um grande altar levantaram 

À água que descobriram, 

Mas de mim nada falaram 

Nem no meu nome buliram.

Pisco Leisão

Como sabes perdoar 

E nunca foste despeitado 

Sobe lá acima ao altar 

E abençoa o povoado.
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7

Está na Rua Dr. José Dias Sancho, 
assim designada em homenagem a 
um dos mais ilustres filhos de São 
Brás de Alportel, o escritor com o 
mesmo nome, nascido nesta aldeia 
em 22 de abril de 1898 e falecido 
em Faro, no dia 11 de janeiro de 
1929.

Vire na primeira rua à sua direita e 
siga em frente até ao final da rua. Aí 
chegado, atravesse a estrada e siga 
em frente (pela sua direita), cerca 
de 200m, até ao final da Rua Nova 
da Fonte. Vire à direita, caminhe 
cerca de 50m e no lado esquerdo 
tem o Museu do Traje do Algarve, 
no nr.º 61 (foto 27). 

Prossiga agora, fazendo 
o caminho inverso ao 
que fez para aqui 
chegar até ao início 
da Rua da Fonte.

Segundo nos explicou em 
entrevista a sua filha, D. Maria Luísa 
Pousão Pereira, os pais de José 
Dias Sancho eram comerciantes 
abastados, proprietários de uma 
bem-sucedida loja de tecidos no 
Largo de São Sebastião, onde 
iniciou este passeio. Dias Sancho 
foi, portanto, mais um dos filhos 
de famílias privilegiadas dessa 

Museu do Traje

41 M u S e u  d o  t r a J e



Foto 27: Museu do Traje do Algarve.

época que teve a oportunidade 
de prosseguir estudos fora do 
Algarve. Licenciou-se na Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Lisboa, mas nunca chegou a 
exercer advocacia, em vez disso, 
foi oficial nos Registos de Ourique 
e de São Brás de Alportel e, à data 
do seu precoce falecimento, era 
Conservador do Registo Civil de 
Faro.

Este escritor foi colaborador de 
vários jornais algarvios e lisboetas, 
autor de contos, nomeadamente 

de contos para crianças, como 
El-rei-bebé, que dedica à sua filha: 
“À minha filha, Maria Luísa, para 
quando ela souber ler” (Sancho, 
1928: 5). Mas escreveu igualmente 
poesia satírica e um romance. Trata- 
-se, neste caso, de um conjunto de 
textos que espelham os algarvios, 
os lugares, as tradições, as formas 
de estar e de se relacionar, no 
qual se inclui um conto sobre a 
construção da estrada que ligou o 
Algarve ao Alentejo. 
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Muito atento à sua terra-natal, Dias Sancho 
escreveu sobre temas como o desenvolvimento da 
região, a literatura ou o turismo. Mas vejamos como 
descreveu o Algarve em março de 1925, num texto 
que publicou na revista Alma nova:

Na verdade, a obra literária de José 
Dias Sancho distingue-se pelo enfoque 
no Algarve e, principalmente em 
São Brás de Alportel, pela atenção 
aos temas que marcam a atualidade 
nacional e internacional. A este 
propósito, recordamos o texto que 
escreveu em março de 1916, em plena 
Primeira Guerra Mundial, para a qual 
foram recrutados muitos jovens são- 
-brasenses. 

Numa prega da beira-serra, onde dizem alguns que nas-

ceu o grande Poeta árabe lbn-Amar, confidente e com-

panheiro de Motamid, príncipe dos moiros e também 

artista de valia, levanta-se a casaria branca de San-Brás, 

aldeola humilde elevada às pompas de vila, que tem 

como scenário a formosa vegetação das encostas que 

erguem no cimo moinhos de asas desfraldadas no azul 

e sonham sob os beijos desta puríssima luz meridio-

nal sonhos antigos e pagãos, amores rubros de faunos, 

nudezes frescas de ninfas e evoés frenéticos de ritos 

báquicos. (Sancho, 1925: 27)
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O texto foi publicado numa separata do Jornal Sul 
e trata-se de um texto narrativo de apelo à tomada 
de posição dos portugueses perante as ações da 
Alemanha, que é seguido de um poema com o 
mesmo título que apresentamos abaixo:

José Dias Sancho (1916: s.p.)

Partamos para a guerra – a Honra assim o manda. 

Partamos para a guerra – a Patria assim o quer! 

A guerra é bem cruel, a guerra é bem nefanda, 

Mas lançamo-nos a ela –  e havemos de vencer!

O Povo Português, pequeno e desprezado, 

No seu passado tem uma brilhante historia… 

Outróra Portugal já no mundo deu brado, 

E agora Portugal não mancha a sua Gloria!

[…]

Homens de Portugal! Vós, que ides caminhar 

Dentro em breve, tambem, p’ra os campos da batalha! 

Homens de Portugal! Vós que ides afrontar 

No campo da peleja a furia da metralha!

Ouvide a minha vós!... Que nesta hora augusta 

Não falte o Amôr da Patria e exemplos de coragem! 

Oh!, eu sei eu bem sei quanto a partida custa, 

Que é longa, que é, talvez, eterna esta viagem… 

[…]

Aos homens de Portugal!
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Apesar de não ter qualquer 
ligação direta com a literatura, 
escolhemos o Museu do Traje 
como ponto de paragem deste 
itinerário por ser um símbolo 
da época em torno da qual 
centramos este itinerário. Ainda 
que sendo conhecido como o 
edifício da Casa Bancária Manuel 
Dias Sancho, este edifício era 
propriedade de uma família 
Sancho distinta da do escritor 
que dá nome à rua em que 
se encontra situado. O seu 
primeiro proprietário foi Miguel 
Dias de Andrade (1834-1898), 
um almocreve que fez fortuna 
com o comércio de cortiça. Em 
1 de fevereiro de 1923, o seu 
bisneto Manuel Dias Sancho 
(n. 1885), que iniciou a sua 
atividade como tesoureiro da 
Fazenda Pública e se dedicou 
simultaneamente ao comércio de 
tabaco e, posteriormente, também 
à importação e exportação de 
frutos secos da região do Algarve, 
abriu neste edifício uma filial 
da casa bancária da família, a 

Casa Bancária de Manuel Dias 
Sancho (com sede em Faro e 
representação por todo o Algarve). 

O banco faliu em 1932, na 
sequência dos graves danos 
económicos e financeiros 
provocados pela Grande 
Depressão de 1929. Na década 
de 80 do século XX, o edifício foi 
doado à Santa Casa da Misericórdia 
de São Brás de Alportel por Lucília 
Dias Sancho, irmã de Manuel 
Dias Sancho e neta do primeiro 
proprietário, Miguel Dias Andrade 
(Sancho & Lameira, 1998: 18-19).

Caso esteja aberto,10 sugerimos 
a visita a este museu fundado em 
1986. Tal como o nome indica, este 
espaço museológico é dedicado 
ao traje, mas tem também duas 
outras exposições permanentes 
–  “Casas agrícolas” e “Veículos 
de atrelagem”, o que faz dele 
um importante marco para o 
conhecimento da história e da 
etnografia do Algarve.

10. Segundas a sextas-feiras: 10-13h 14-17h; sábados, domingos e feriados: 

14-17h.
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Chegou ao último ponto deste 
passeio literário de São Brás de 
Alportel e, fechando o círculo, 
sugerimos que termine com a 
leitura de dois textos dedicados 
a Bernardo de Passos aquando 
do seu falecimento: um da autoria 
do poeta estoiense Emiliano da 
Costa e outro da sua irmã Rosalina 
de Passos. Em ambos sobressai 
a profunda tristeza que se abateu 
nesse momento sobre todos 
aqueles que com ele privaram.

Saindo do museu, vire à 
direita e prossiga pela Rua Dr. 
José Dias Sancho até chegar 
ao ponto de partida deste 
itinerário.

Continue a 
caminhada.

8

Largo de S. Sebastião 
 / Monumento a 

Bernardo de Passos
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Emiliano da Costa  ([1930] (1931): 118)

[…]

II (a Bernardo Passos)

E a ti! que foste a própria água da fonte, 

Que a vida foi límpida, correu... 

Nuvem, arco-íris, rócio pelo monte, 

Voltando à Terra-Mãe que à luz te deu.

“Minha aldeia, voltei!” Voz que dimana 

Duma açucena, alvíssima, em segredo, 

A tua voz santificada e humana: 

– Irmão sol, irmã fonte, irmão rochedo!

No meu sentir, olhos contigo, em água, 

Fico sofrendo, memorando: e a mágoa, 

Por vir de ti, alumbra, de suave!

Recebo o estigma dor, em flor to aceito, 

Meu querido Santo, alma de lis e de ave!... 

–  E trago, roxa, esta saudade ao peito!

Memória
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Rosalina de Passos  

(in Marreiros, 2000: 386)

Avivo-te na lembrança e vejo ainda 

Teus olhos fitarem-me docemente. 

Vejo-te agora e sempre, sorridente, 

Em uma auréola de bondade infinda.

E na minha saudade, que não finda, 

Rezo os lindos versos onde é presente 

A tua alma de Santo, ternamente 

A falar numa voz astral e linda…

Avivo-te na lembrança 
e vejo ainda

Iniciámos e encerrámos este 
passeio pelas ruas de São Brás 
homenageando o seu mais ilustre 
poeta. Procurámos que este 
passeio lhe proporcionasse um 
novo olhar sobre este e outros 
autores e os lugares que a eles 
estarão para sempre associados. 

Esperamos, pois, que ao terminar 
este passeio lhe tenhamos incutido 
o desejo de revisitar outros autores 
e paisagens literárias do Algarve.

Não morreste, não; na região etérea 

Teu ‘spírito liberto da matéria 

É ritmo e é luz, é perfeição.

A vida, asa dorida, é vã quimera, 

E o pranto é lava de uma cratera 

Enchendo o mundo de negra aflição.
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Abaixo, oferecemos-lhe um conjunto de sugestões para tornar ainda mais 
agradável a sua caminhada.

Locais de interesse
• Hidroavião
• Cineteatro
• Fonte Férrea 

Eventos
• Feira Jovem de Atividades Culturais (2.ª quinzena de maio)
• Procissão das Tochas Páscoa
• O Dia da Vila 1 de junho
• Feira da Serra julho e dezembro
 
Referências bibliográficas 
A lista das referências bibliográficas referente à informação contida neste 
passeio literário está disponível em rotaliterariadoalgarve.pt.

SUGESTÕES 
E OUTRA 
INFORMAÇÃO

https://rotaliterariadoalgarve.pt



